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Introdução: A história da mulher na sociedade é marcada por submissão, violência e
luta por direitos, grande parte desta luta vem através do movimento feminista, que é um
movimento que engloba várias causas e que atualmente tem lutado muito na questão da
violência contra a mulher. Já houve grandes avanços, como a criação da delegacia da
mulher, a lei Maria da Penha entre outras. Mas mesmo com tantos investimentos para
erradicar essa pratica a OMS ainda à considera um problema de saúde pública, e com
isso a importância da participação do enfermeiro no atendimento a essas vítimas, pois
com o olhar holístico da enfermagem e possível enxergar a vítima como um todo e
ajudá-la a encarar a situação. Objetivos: Abordar o trabalho do enfermeiro no
acolhimento à mulher vítima de violência. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa
bibliográfica em que foram utilizadas as bases de dados: biblioteca Virtual de Saúde
(BVS), Periódicos e Scientific Eletronic Libray online (SCIELO), Organização Mundial
de Saúde (OMS), e do Ministério da Saúde O levantamento bibliográfico ocorreu entre
dezembro de 2018 à setembro de 2019. Resultados/Discussão: A violência contra
mulher é u problema de responsabilidade da sociedade como um todo, e diferente do
que muitos pensam ela vai além da agressão física. A lei Maria da Penha classifica todas
as formas de violência. O Brasil mesmo com tantas formas de prevenção a violência
ocupa o 5° lugar nos países com mais assassinatos de mulheres. A violência tornou-se
um problema de saúde pública devido aos grandes impactos causados nas vítimas. A
atuação do enfermeiro é fundamental nesses casos, pois a enfermagem tem como foco
principal o cuidar, que é um processo onde há aproximação com o paciente, e nesta
aproximação é possível identificar os sinais de violência que muitas mulheres escondem
por medo do agressor, e fazer um atendimento humanizado e acolhedor de forma que a
mulher sinta que não está sozinha e a cadeia de violência seja interrompida. É
importante que haja um treinamento dos profissionais que atuam nessa área pois muitos
alegam não sabem lidar frente a situação. Conclusão: É possível concluir que a
violência contra a mulher é um grande problema na sociedade e que a atuação dos
enfermeiros é importante para que a mulher se sinta acolhida e segura. Há também uma
necessidade de uma melhor preparação de todos os profissionais que lidam com essas
mulheres, para que haja um atendimento integral e de qualidade, empoderando essas
mulheres para que elas possam recomeçar.


